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   OPINIÃO

O mês de junho 
é marcado por 
uma importante 

campanha de saúde: o Ju-
nho Verde, que simboliza o 
movimento internacional de 
conscientização sobre a es-
coliose – uma condição que 
afeta milhões de pessoas em 
todo o mundo, muitas vezes 
de forma silenciosa.
A escoliose é uma curvatura 
anormal da coluna vertebral, 
geralmente em forma de “S” 
ou “C”. Essa alteração pode 
surgir em diferentes fases 
da vida, mas é especialmen-
te comum durante o período 
de crescimento acelerado na 
infância e adolescência.
De acordo com a Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS), a escoliose acomete 
cerca de 2% da população 
mundial. No Brasil, existem 
mais de 6 milhões de pes-
soas com esse diagnóstico, 
segundo dados de 2023.
A conscientização é a me-
lhor forma de promover o 
diagnóstico precoce e evi-
tar complicações, conforme 

destaca o médico ortope-
dista e cirurgião de coluna, 
Fábio Mendonça. Ele já re-
alizou mais de 200 cirurgias 
com esse diagnóstico em 
pacientes crianças, adoles-
centes e adultos.
“O diagnóstico da escolio-
se é feito por meio de exa-
me físico e confirmado com 
exames de imagem, como 
a radiografia panorâmica 
da coluna. A gravidade da 
curva é medida em graus, 
e isso ajuda a determinar o 

melhor tratamento”, afirma 
o cirurgião.
Em muitos casos, a escolio-
se pode se desenvolver sem 
dor ou sintomas aparentes, o 
que atrasa o reconhecimen-
to do problema. Ao iden-
tificá-la cedo, é possível 
adotar medidas que evitem 
a progressão da curvatura 
e reduzam o risco de limi-
tações físicas e desconforto 
no futuro.
A escoliose pode ter dife-
rentes origens. Os principais 
tipos são:
Idiopática: mais comum, 
surge sem causa definida, 
geralmente entre 10 e 18 
anos;
Congênita: provocada por 
malformações vertebrais 
presentes desde o nascimen-
to;
Neuromuscular: associada 
a doenças que afetam mús-
culos e nervos, como parali-
sia cerebral;
Degenerativa: ocorre em 
adultos devido ao desgas-
te natural da coluna com a 
idade.
As opções de tratamento 
incluem observação clíni-
ca, fisioterapia e exercícios 
posturais, uso de coletes or-
topédicos e a cirurgia: reco-
mendada em casos graves, 
quando há progressão sig-
nificativa, dor persistente ou 
impacto funcional.

“A importância da cirur-
gia quando indicada está 
em prevenir a progressão 
da curvatura, aliviar sin-
tomas, melhorar a quali-
dade de vida e restaurar 
o alinhamento da coluna. 
Ignorar uma indicação ci-
rúrgica pode levar à piora 
da deformidade, dor crôni-
ca, redução da capacidade 
respiratória e até compro-
metimento de órgãos inter-
nos em casos extremos”, 
concluiu.
Pais, professores e profis-
sionais de saúde devem fi-
car atentos a sinais sutis que 
podem indicar a presença de 
escoliose:
Ombros ou quadris desali-
nhados; uma escápula mais 
alta ou saliente, inclinação 
visível do tronco, assimetria 
na cintura e roupas que não 
caem de forma simétrica no 
corpo.

*Fábio Mendonça é mé-
dico ortopedista – trauma-
tologista, cirurgião de co-
luna vertebral, presidente 
do Hospital HBento, em 
Cuiabá, e membro da So-
ciedade Brasileira de Colu-
na (SBC)*

*Os artigos são de respon-
sabilidade de seus autores e 
não representam a opinião 
do O Mato Grosso.*

BRUNO RIOS QUER, MAS 
FLÁVIA DIZ “NUNCA PENSEI”

Parece que o churrasco esfriou antes de sair da grelha. 
Após rumores de bastidores, a prefeita Flávia Moretti jogou 
um balde de água fria nas pretensões do vice-presidente da 
Câmara, Bruno Rios, que esperava ser servido como che-
fe de governo. Em conversa com o Jornal O Mato Gros-
so, Flávia foi direta: “Ele quer, mas nunca foi cogitado”. A 
declaração deixou claro que, no cardápio da prefeita, Rios 
está mais para acompanhamento do que para prato prin-
cipal. Entre vontades e vetos, resta a Bruno saber que, na 
política de VG, nem sempre quem tem fome de poder sai da 
mesa satisfeito.

5 NOMES COMPETITIVOS DE VG IRÃO 
DISPUTAR VAGAS NA AL

Com uma população de 300 mil habitantes, Várzea Grande, o 
segundo maior município de Mato Grosso, terá uma disputa 
acirrada para a AL em 2026. Cinco nomes fortes estão na cor-
rida pela vaga: os deputados Júlio Campos, Eduardo Botelho, 
Fabio Tardin e o vice-prefeito Tião da Zaeli e agora o ex-pre-
feito de VG, entrou na disputa para garantir uma cadeira na 
AL Kalil Baracat. Interessante notar que, embora todos esses 
políticos defendam a cidade como sua principal base eleitoral, 
apenas Kalil Baracat, Fabio Tardin e Tião da Zaeli são con-
siderados genuinamente varzea-grandenses. Júlio Campos e 
Eduardo Botelho, por sua vez, embora se apresentem como 
representantes do município, residem em Cuiabá. Além des-
ses nomes, há outros possíveis candidatos da cidade, como 
três vereadores, embora com poucas chances de sucesso nas 
urnas. A disputa promete ser uma das mais concorridas, re-
fletindo a importância política e eleitoral de Várzea Grande.

SECRETÁRIO DIZ APURAR DENÚNCIAS

O secretário de Planejamento e Gestão, Basílio Bezerra, 
afirmou que o governo estadual está intensificando as in-
vestigações sobre as irregularidades nos empréstimos con-
signados e tomando providências para garantir a proteção 
dos servidores públicos. Entre as ações já implementadas, 
destaca-se a criação de uma força-tarefa, composta por 
diversos órgãos estaduais, para apurar possíveis falhas 
cometidas por empresas consignatárias. Além disso, cinco 
empresas tiveram seus descontos de consignado suspensos 
imediatamente. O governo também está preparando um 
projeto de lei para ser enviado à Assembleia Legislativa, 
com a proposta de limitar a margem de empréstimos con-
signados a 35% da remuneração líquida dos servidores. A 
nova proposta também proíbe a abertura de margem para 
crédito consignado por meio de operações com cartões de 
crédito e cartões benefício.

DOBRADINHA DA VEZ: 
POLÍTICA À MODA DA CASA

Em Várzea Grande, eleição virou rodízio: todo mundo quer 
repetir o prato!
Chico Curvo saiu da geladeira política e já tá no fogão es-
quentando alianças com Fabinho Tardin — parece que a 
receita da vez é voto à milanesa, em dupla.
Do outro lado do bufê, o folclórico Maninho de Barros re-
aparece com Gilmar Fabris, servindo a mesma dobradinha 
só que em prato requentado. E Carlinhos Figueiredo, sem-
pre atento ao cardápio, se junta a Diego Guimarães no de-
livery de promessas.
No fim, o eleitor de Várzea Grande é quem paga a conta 
— mas será que dessa vez vão engolir mais essa, ou vão 
devolver o prato?

ENTENDA OS CASOS EM QUE A ESCOLIOSE EXIGE CIRURGIA

A União dos Pro-
curadores do 
Município de 

Cuiabá (UNIPROC) é 
uma entidade civil sem 
fins lucrativos, criada 
com fundamento no Ar-
tigo 53 do Código Civil 
de 2002, fundada há mais 
de uma década por procu-
radores do Município de 
Cuiabá que decidiram se 
associar buscando repre-
sentatividade.
Pela Presidência e Dire-
toria já passaram diversos 
Procuradores em exercí-
cio, sempre com propó-
sito de contribuir com o 
desenvolvimento e a uni-
cidade do ofício.
A busca pela representati-
vidade nas Procuradorias 
desenvolveu-se para um 
contexto não apenas de 
defesa de prerrogativas 
– valor que, sem dúvida, 
inicialmente motivou de 
forma primordial a dinâ-
mica associativa -, mas, ao 
longo do tempo, consubs-
tanciou-se em iniciativas 
mais amplas, visando 
também levar à sociedade 
e à própria Administração 
Pública formas de agregar 
e contribuir com propósi-

tos caros à consecução do 
interesse público.
Vale esclarecer que a Pro-
curadoria Geral do Mu-
nicípio de Cuiabá é parte 
da estrutura do Executivo, 
sendo diretamente subor-
dinada ao Prefeito Muni-
cipal, incumbida de rea-
lizar consultoria jurídica 
e representação judicial 
e extrajudicial do Ente 
(Município), institucio-
nalmente comprometida 
com a propositura de ca-
minhos jurídicos seguros 
para que o Administrador 
execute políticas públicas 
de sua plataforma – aque-

las para as quais foi eleito 
e legitimado pela popula-
ção e que fazem parte de 
seu plano de gestão muni-
cipal, como consequência 
direta do processo demo-
crático.
É vista com bons olhos a 
sinergia entre o trabalho 
da Gestão Pública Muni-
cipal e a atuação da Pro-
curadoria do Município, 
ao passo que o Procura-
dor é tido no Direito Ad-
ministrativo como órgão 
público, necessariamente 
vinculado à Administra-
ção, tendo dever de atu-
ação conforme princípios 
da legalidade, impessoa-
lidade, moralidade, publi-
cidade e eficiência.
Nesse viés, a Procurado-
ria Municipal de Cuiabá 
também tem como mis-
são institucional ser fer-
ramenta de construção 
disponível à Administra-
ção Pública, conduzida 
e liderada pelo Chefe do 
Executivo, auxiliado pelo 
Secretariado e contando 
com a colaboração diária 
dos servidores munici-
pais, uma vez que a Ges-
tão trabalha para a entre-
ga de políticas públicas 

consistentes à cidade e à 
população.

Atualmente, estão em fase 
de provimento cargos de 
Procurador do Município 
de Cuiabá, selecionados 
por concurso de provas e  
títulos, sendo que a Casa, 
representada pelo Procu-
rador Geral do Município 
e pelos membros da car-
reira, recebe novos cole-
gas no próximo 11 de ju-
nho, em cerimônia oficial 
a ser realizada no salão 
nobre da OAB MT, com 
a presença do  cerimonial 
da Prefeitura de Cuiabá e 
do Prefeito Abílio Bruni-
ni, que dará posse aos no-
vos colegas, fortalecendo 
os quadros da carreira, 
que trabalha de forma 
comprometida para o Mu-
nicípio de Cuiabá.

*Georgia Fajuri Gebara 
é Procuradora do Muni-
cípio de Cuiabá e Presi-
dente da Uniproc.

*Os artigos são de res-
ponsabilidade de seus 
autores e não represen-
tam a opinião do O Mato 
Grosso.*
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